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Olhando para o futuro J I • I 
na hora da morte, serão um 
sorriso de esperança d e u w 
venturoso enconlro , nas H giõe s 
fl oridas do p" raizo, Uo g ran
de genio da humanidade repa 
ra, nes te sentido: 

Si os homens fossem' burros !. II 
Todo ° homem deveria pri. 

m ... r !>o r umil qualidade esp.ci. 
'lI que é a de peLsar no fU llI ru: 
a prevideocia . 

Aquelle que só ol b a jJara ° 
present<, não se preocupando 
com ° futuro, c ncontrarà mui
tos em\)araços, le varà uwa vida 
cbeia de surprezas Ew todos 
os r9m úS da activldade humana, 
eru l"da a collocação soci"l, é 
iodl>pennvel ,;. prevideocia, que . 
･ｮｸ･ｲ ｧ ｡ｬｬ､ｾ＠ o ｰｲ･ｳ･ｮｴｾ＠ alt!w, de
ｾ｡ｳｳ｡＠ nl .idamcote ° futuro, e\J 
qua nto posslvel. 

Que diriamos. por exemplo, 
dum pàe Oe famili .. que só cui 
dasse do dia de hoje? 

A imprevldenc ld de um tal 
pàe arcu.od r ia a lami lta t oda _ 

PóJe recal.I or a i ru previdenci a 
em assum plos ma er iaes ou 
m nrae3 

U lUa des tas ｩｷｰ Ｇ･ ｶ ｩ､･ ｮ｣ｩ｡ ｾＬ＠

d"ldS Im pre v,denc.as foi .. pon
tada po r \. 1D n "lll . n , que 
f' m resumo, d izi a o ｳ ･ ｾｵｩｯｬ ･＠

.Por tod ... a pa r!.:, d t rru b.m-,e 
maltas para nova s p i"Ulações 
que, pal a o dIa -que CC1I4 . ç 
"" dadt:lra s ｭｬｮ｡ｾ＠ de l iql1rza 
para o prO l,n etario, O qua l não 
rf'C '1:i elu a prO VEi"'" o u lt i p C) 

P ( açO d: terra p a :lug m n a 
dS ｾｵ｡ｳ＠ ｐ ｬＨＮｈ ＮＮｬｕｃￇￕｾｓ＠ ..... 0 mow\.u
to. 

.As consequencias inev ita-
";;IS para o fu turo, poré m, são 
･ ＳｴＸｾＺ＠

T .. rrÁs resequidas, nacer.tes 
eSlacadas, peoL na de e g ua s , 
ｃ ｏｬｲ ｵ ｰ  ｾｯ＠ cc ｾ ｧｵ｡＠ potave l. 

ﾫＺＭＺｾ ｯ＠ medem os boa eos do 
c() .,w cam po o a lcance bendico 
qUt: tém as fl ,' rcstas sobre o 
r. ｾｉｭ･ｯ＠ d . s aguas e do cltmd. 

I> .. de a s florestas bumldas 
u Am . zonaS aos preciosos 
IDI ,<ir <lC:S do Paraná e Santa 

Ca h llflc a , a devastação ê a 
u.tt!o, wa. 

Ü machado, quando não o 
endndi<, s , crific .. m impiamente 
t:l1la das ｢｡ｳｾｳ＠ mais estraordi-
11 rias das nossas rlquezaa na
tur aea_ 

. Com o saeriiicio das maUas, 
se verifua o sacrificio dos 
ｾ Ｎｲｳｯｳ＠ d'agua. a transforma
\. ão das coodiçoell climateri-
Cit 5 •••• 

OemoDslra prevideDc:Ia prote
ger, com cari .. ho, as u:servas 
flor.laes, resguardando ｡ｾ＠ mat
la" ou reflorestaado terras ve
l ha.. Ademais_ 

A imprevidencia p6de recahir 
11111 a.sumptos moraee. 

Assim por exemplo. a direc· 
çã<' que o. pãe. imprimirem 
aos ｦｬｬｨｯｾ＠ desde OB albores da 
ex .,tencI", srja para o bem seja 
parll o mal. geralmeDte decide 
do Muro dos filhos_ 

Bltá DO poder dos pães fa. 
zerelo filho 11m aajo ｯｾ＠ um de-

w··C'··"s·=-_··· .. ·•·•·•·•· .. · __ • .. _·_····· __ ·····u .... 

F AÇAM SEUS ANUNCIOS 
NJlSTS JORNAL 

.............. ': ... ｾ＠ ...•. -.-;. ... ,; ............... _-

monio, disse um g r and e sabio. 
li ' o que confi rmam os prover
bios : 

- O adolescente, segundo o 
caminbo que tomou, dell e não 
se a putará, aill:la quando fôr 
velho! . (prov_ 22.6). 

Si Deus no dizer biblico .. cas
ti ga o reccado dos pàes a te ás 
ge.açÕes ｦｕｾ ｬＱ ｲ｡ｳＬ＠ certo é tam
oe m q ue a bôa ･､ｵ｣ｾ￣＼＾Ｌ＠ d is
ｰ･ｮｳ ｡ ､ｾ＠ aos fill1 os, t raz copi osa 
bença m para a fa milia, para 
toda uma pos teridade. 

<-"ilho., educados no amor e 
temor de ｄ･ｵｾＮ＠ serão a ategrid 
de seus páes: serão seu amparo 
na velh ice; serão seu conforto 

Dr. Alves 

Já eatá em ! " daõal o E xmo . 
Snr, D:. Al ves P,dro ,a, J uiz de 
Direito desta Co marca, proce
dente de Ca mpos No.o., onde 
esteve em ｾ ｯｳｯ＠ de fel ias . 

ｃｵｭｰｲ［ｭｾｄｴ ｡ ｭ ＧＩ ｳ＠ o ilustre 
ma gistrado pela sua vo lta entre 

｟ ＮＺ Ｍ］Ｚ］ｾ ＺＺＺＺＺＭＮＺＺＺＮ＠ __ ... _ ... 

- A bêa educaçÍo dos filh03 
já começa a ntes delles n asce
rem I 

(Cvpyri,fjh t da União J OT11a listir.!1, B rasileira Lida. , para o 
O SEMEADOR 

Quer ｩ ｳｾ ｯ＠ dizer que para a 
directa forma ção intellectu a I phy 
ｾ ｬ ｣｡＠ e mora l dos !ilhos e al ta
mente mistér a vida exemplar 
dos proprios prog-eaitores 

Por consequencia logica. ta n
to em assl!mptos ｾ｡ｴ･ｲｩ｡･ｳ＠ co
mo em assumptos moraes, a. 
p revidencia se recommenda, se 
impõe. 

Al ta noite, na ruela escura e 
descalça de um uairro distante. 
F oi (la d obrar uma esquina q ue 
qu asi dei uw esba rrão naquele 
b t.: rro - um bu ro legiti mo, 
orelhudo e quadr upede. Mas, 
em todo o caso, um burro s im-
patico. Limitou-se a olhar-me 

Frei B emvindo Des féhni, O F. M muito, olhos nos meus úlhos. 
E ti ve a impressão de que o 
muar sorria. Um sorriso de 
｢ｵ ｾ ｲｯ＠ . _ . 

Pedrosa 

I 

( 
1 , 

E ia conticuar em minha 
roada , quaDdc ouvi um ' psst>. 
Vol tei-me, intrigado. Que seri a? 
Uma voz exqUlsita e extranha 
chlmou·me : . Oh m0ço !. E ca· 
çouo: • Então, a estas hO' as , 
heim! Perdeu o camlD bo de 
casa ? 

Os m eu, ｣｡ ｢･ ｬｯｾ＠ enriçara-
• se . Vollel-me . /\ vez prosegulu, 

com u 'tue ､ｾ ｳ ｐｪｯｳ ｡＠ de tran'i ui 
lisa r-me : . Não se assus te, não. 
3:>u eu mesm",. o burro em que 
você ｱｵ｡ｾ ｩ＠ deu um ･ｮＨｯｮｴｾ￣ ｯ Ｎﾷ＠

Não Sci fne r mal a nlO ;:: U , lU . 

Ketn ｾｾ＠ impreSSione de eu es
t ar fala ndo. Ouando voe\! era 
cr.aoça, nunc; ou\'Íu dizer que, 
e'1l tem pos ｩ､ｯｾ Ｌ＠ os ｢ ｩ｣ｨｯｾ＠ fala 
vam? E falam ale ht'je, de \'ez 
em quando. . . » 

Aproximei me d ·J bicho . Um 
tanto meio sobresal ado, con
fesso. E le sor nu de no \·o. Chegou 
se bem rara \3erto de mim. Sen
t ia ·l he, jà, o bafo quente. quan
do êle ,ontin nou ; . Vocês, os 
ｨ ｯ ｭ･ｬ｝ ｾ Ｌ＠ que se dizem creis da 
creaçã"' , .. hn al de cor; ta8. não 
de ixa w de ser unS a m ma ls w ul 
to loteres3a otes. Vns ' ti pos en
graçados. ate Vocês fa 
la m erI! Clr nci a, estudam cien
cia " , no flW de tudo, não po-

nos, que somos s ' us sinceros a
migos e ad miradores e que d u
rante a sua a us enda mui to ｳｾ ｮﾭ
t imos a sua fa lta, acos tum ados 

dew co m ['reender como é q!le 
Utn burro como eu cousegue 
falar .• 

De n lima gargalhada, ou me
lhor, um rellocbo prolongado . . . 
Con lI nuou : E' engraçado a ci
er.cia rl e vccês. K ada escla rece. 

COéllC e . tamos ao 
dor con vivia. 

seu enean ta-

Vi ve á procu ra da verdade e 

SU'I'oiri:. ｐｯ ｩ ｾ ｯｬ ｯ＠

um burro legitimo, ti vesse pra· 
ticado uma . burrada. ? Já cu
viu afirmarem que os burros, 
em algum tempo, fizeram uma 
idio tice ? N ｯ ｾＬ＠ os burros. não 
promovemos guerras, por causa 
de u m pedaço de terra N ão 
nos matamos, uns aos outros, 
em razão de co;sas mais ou me· 
nos sem importacc ia, Não fa
zew os congressos, para promul
ga r leis q ue, logo a seguir. de
verão ser reformadas, por conta
r em bobagens. ou ､･ｳｯ｢ｾ､･｣ｩ､ ｡＠ e 
por não atenderem á realidade, 
das coisas . Não nos escravisa
wos a preconcei to-inbo.; . _ _ 
E voce não desconhece que to
da" as nossas ações sempre são 
orientadas peia ponderação, pe
la prudencia , pela serenidace , 
Não nos afOitamos. somos sen
ＡＭ｡ｴｯ ｾ Ｌ＠ somos cri te" iosos. » 

Uma pausa, E, finalmente, o 
bicno derrotou-me, com a sua 
lógica irrefúta vel: V oce não a 
cha que si os homens fossem 
re"lmen te burros, b urros ig uais 
a nós. bU<foS autentlcos, a vid a 
se ria bem melhor ?. 

A V i. S O 
Torno publico que, de boj e 

em diante, se encontrar qual
ｱｵｾ ｲ＠ pessoa sem meu consenti
mento, no meu terreno. situado 
!lOS lotes n umeros 77· 78 e 79 
do lugar S ALTINHO e N ' 25, 
27 - A e 27 - B d o lugar 
CABRAS, procederei contra eles 
com túdos os rigeres da lei. 

O PRO PRIE TARIO 

A da mo Sacenti 

Declaração 
sempre a ocul ta co m umas ne

ｃｨｾｧ｡ ｲ ｡ｭ＠ ｡ｾ＠ VI aeimls 
gtin has id iotas . E e isso mes
mo, a tal ciencia hnmana: um 
amon toado de preceitos que nem 
explica m os ienomenos mais 

Declaro publicamente q ue ten
do recebido ｦ｡ ｾＧ ｯｲ･ｳ＠ do sr_ For
tuna to Stulzer, someote posso 
julgar ele como otimo amigo, 
homem de bom ca rater e justo 
1I0S seus negocias . Não pOde 
ter fundamento :l idéa que eu 
j ulg ue diversa rnente a ｰｾｳｳｯ｡＠

do rderido concidadão . 

Chegou nesta vi:a o esforça. 
do e ;:ompeteote Diretor da 
ｃｯｭｩｳｾ￣ｯ＠ de Combate à Raiva 
em ｮｯｾｳｯ＠ E stado, dr. Camará 
MartiDs, que atendendo ao ape
Io do nosso Preff'ito, trouxe 
CODsideravel quantidade de va
ciDa anti-ráhica e uma turma 
de ｶ｡｣ｩｮ｡､ｯｲ･ｾＬ＠ com o fim de 
<iar combate ate debelar neste 
município a terrível epizootla 
que ameaçava destruir todo o 
n0910 glOdo. 

Já formidavel foi o prPjulzo 
sofrido pelos ｣ｲｩ ｡ ､ ｯ ｲ ｾｳ＠ dessas 
localidades pela morte d· a ni· 
mais v itimados pelo flag eio , de 
forma que a chegada dess. tur
m:> de vacinadores resol vidos ao 
combatf', muita ｳ｡ ｴ Ｎ ｩｳ ￍｩｾ￣ｯ＠ pro
duziu em nosso meio, e apresen
tamos os nossos melhores agra
decimentos ao ilustre Dr. Oa
mará )1arlins pelo seu interessa
mento em nOS80 favor. 

corr iqnei ros. Até boje. voces não 
cUIIseg uirdm dizer oern o que 
sej a a eletricidade. Até b oje 
não pude ra m p recis ar as causas 
de tod!! lima serie de fà tos se
.ncl han tes So lograram 
constatar esses fàtos » 

Novo relincho_ Um relincbo 
zombeteiro. ･ｳ ｾ ｡ｲｮｩｮ ｨ ｯ Ｎ＠ E pro
seguiu : . Cnmtudo, voces vem 
dizer que sou um animal Jes
prcvido de inteligencia e de ra
ciocinio. Cbamam-me de .bur-
ro' B'.1rro, no ｾ･ｮｴｩ､ｯ＠ ｾ･ｬ･ｪｯｳｯＬ＠
jà ouviu dizer que um burro, 
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:finitivo exterminit da· IgreJa 
CatolicQ"na' Rossia 

.Clal pua o 3erdço\como deportados para a Siberia. 
T,·ve dOltllOH re· SraFD como se vê, persegut' imper 

.' li' ti 1" ｜ﾷ･ｩｾＡｬｩ｡ＮＱＸＱ＠ ｴｵ｢｡ｶ･ｬｲｾＢｭｴ｣＠ e ｳ｡ｮｧｾｩｄ｡ｲ［ｯＮ＠ Ｇ ｡ｴｾ＠ o fim 
,eDü s .. v d ,. e J I qual 'e' ､ｾｲ＠ re I Cle sua Jornada <!e c:lmes contra inde· 

ＧｾＬＧｴﾷ＠ .. ;.m·IIr" "jJe "os bIO pa· Ｈｾｳｯｳ＠ f' inccentes. 
;,"p'.c, ＺＭｦＧｾＬ＠ I. Ｇ｣ｴ｣ ｾ＠ ｾｮＱ＠ lerrUc. -

Ｇｵｾｾ｜ＮＭＬ＠ "ÓlUrn'e ｾｈｨＮ＠ >,. hCljt. 5e s-
eru ,jJct.1d.Jc Es}e. breve d, s· 

1\o\'tmbro p.5$8(.0. e 'tue 6[,r· 

Ouerela trajar oom § 
ｾ＠

eleganeia ? § 

§ 50 na Alfaiataria 
11 
ｾ＠

§ 
ｾ＠

MAlOCHI li 

ｾ＠
ｾ＠

li 
de .9 

li 
" , Herminio Maiochi ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠

ｾ＠

" Rodeio s § 4X2 

ｾ＠

ｾ＠ c).-..(,-:;;;r .", ￕＨＢＧＧＧｾＧＧｾｩＡＵｾＫ＠ 11111 i!5 ＺｩＡＡ Ｌ ｾＧ＠

ＮｾｉｉｐｉｉｍｉｕｋｉｉｕＮｓｉ＠ , 
AIIMIa tem te.... dar nat 

coltaa e no peito? 
U.e o poderoeo ton'co 

VINHO CREOSOTAUO 
... "VIU UI ai., .......... o • -EmpregaDo CDm IUC, 
cesso nas .neml81 • 

cDnvalescenças ---w;:. TÔNICO SOBERANO 
ｾ＠ DOS PULMOES 

o ':m rerif',ar 11111 O'nt,r'O', dat .. ｾ＠ HOSplOtal S. Roque 
a apu:as eX'sliltm (ito rt Itgirso" 

UI-ia. demoustrp udo, t.lI;llb·w, que aCtp. U , tem qUllsi cor:-c'Ulda sua ;\fo\·iment.J do Hospital ｾ［Ｌ［ｦＺ［ｩＺｾ＠ Tiro de Guerra n,112i Oro Henato Barbosa I 
d' sa tartfa, de ｴｸ ＧＬｲｮｬｬｊｾｲ Ｎ＠ até ao desde o di'a 15 ali! o dia 23 

I1dvogado ult c. os ｲｾｰｲ･ｳ･ｬｬｴ｡ｲＺｬ･ｾ＠ ca Ｌｾ Ｚ￭｢ｩ￣ｮ＠ Receitas 
c-toli,a, ra Rus,ia Tnjeções 

Outru t_ot" a.orte.:/- ccm os fias· CuratIvoS 
Ｗｾ＠ . Ac!1a.se aberta a. matricula para a ;1 I nova turma de candidatos a reser vistas j (Atende a chamados para as 

comarcas do interior) ｴｯｲ･ｾ＠ da Igreja Protl'st3Dle, H.l>endo Operações 
que os ､｣ｩｾ＠ que alno" exercia", seu Exames de 
ele"ado rnis\er. nsqu·,e ｾ｣ｩＢ＠ são da· Atestados 

labora:orio 
de 2a categoria do Ex rcito. " 

I ｾ＠ I Os interessados deverão ter 16 anos , 
completos e 20 incompletos e bem' ｉｾｄｃｬｬｲｲ･｡Ｍ｡ﾷｾ｣＠ de, ｲｾ･ｮｲＮｾＨｬ Ｌ ｾＮ＠ pf-ran

te a Cúrtc de ａｉｬｬＧｬ｡ｾｩｩＮｯ＠ do Ｉ＼ｾｳｴ｡､ＢＮ＠c!os, - cor.io.rue li ｾｉｕＨｬｬＨｬｬ＠ nOllcia. 

=- - _.- ｾ Ｍ ［［ Ｍ［［ｾＺＧ［ＧＭＭｾ＠

.1(fflt'IH .<leu.'; ((Jt'llJlc;ns 

::tE::Jl'E .JLR"N.A.L 

MOVIMENTO DE DOENTES 

Entraram 
Sahiram 
Ficaram 

21 
1.5 
15 

assim apresentar a cerhdao de nasci
mer.to e consi:ntimento dos pais ou res
ponsaveis. 

Demais informaç,ies, diariamente com 
o Instrutor. 

I Felipe &hmitlt, 30 (;oúrado). 
F,)/I!)8 - 1..'325 e 1 493 . 

FLORIANOPOL1S 

[ UX!R llt NOGUEIRA 
[ 111 rj O) com I tll\ 

da Snll llHS 

... ＬＬｾ＠ ... 70SSaS çOQ?ras «e Fall:eacSas e artidalGS 40 ｬＢ｡ｾ･ｧＬｬｩ｡＠

Calça.do, otl.a.peos. ｳｯｭ｢､ｘｬＮｨｾｳ Ｌ＠ e t(; •. etQ. 
fERI DAS 
ｅ ｓＢ Ｇ ｾ Ａｈ ａ ｓ＠

'..JLCER" S 
FCl ' IIt.AS 

ｳｾ＠ Oª 

, 

d Angelo Sacen ti RODEIO 

ｾＬＬＧｭｃｴ＠ A3 DA DELLE 
;)4RTHí,');, 
LORfS ｂｾａｎｃａＺＺ［＠

C h lt:.,.l nt t' tllf' t"nl t'j(US 

Ij., 1-'-- -..:aI as ｵｬｫ ｬ ｾ＠ Ｂ ｵｩｾ ｜＠ ocl
P;CIH ＬｾＧ ｉ ｡＠ i1 

Tendo recebido grande e variadlssimo 'sortiw entu d ,ts melhores fabricas de S. Paulo e Rio. 
convidu todos os m('us freguezes e arnig c. s :i dar UtI:a visita em minha casa comercial. 

"AV I • • 
_ ｾ ｴｩｬ ｨ｡ｲ･＠ . ., dro curado, -

fI 
Yisitem a casa das 

lO 

ｆｊｲｾｃｌｓｏ Ｌ＠
ｦｾｾ･ｮ､｡ｾ＠

10Tr }?Jara ｣ｲｾｲ＠
A;:-;GELO 

Ｇ Ｎ［［ｲＬＬｾｾＮＺＺｱｾ ｾＮＱＢｾｾＢｾｾＭＺｲ Ｇ ｾｾｾｌＮｾｾ＠ --,-
Ｎｊ ｄ￣ ﾷ ｾｾￇＭ［ ｾ ＮＮｴｾ ｳｾＢＢｾｙ＠ ... ＬＬｾﾷ＠

l , 
SACE:-.ITI 4XO 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
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..... Maqu;nas 
A !llAIOR ｆａｂｾｉｃａ＠ DE MA· 
CHIKAS PAl{A BE;\lEFIC!AR 
ARROZ DA A\1ERICA DO 

SUL 
l\IACHJNAS PARA QUAL. 

QUER CAPACrDADE E PRE· 
ç.O Mli\D1A FORÇA MOTRIZ 

l\lAXIMO ｒｅｎｄｉｬ｜ＱｅｎＢＮｾｏＮ＠

PEÇAM PROSPECTOS B IN 
FOR:\l AÇÕES AO REPRESEN 
TANTE. 

" T N A N I" 

jrNTONIO FANDIDO DE f IGUEIREDO 
CAIXA PO STAL 19, RUA DR. AMADEU LUZ - BLUMENA 

BIr1ITIL 
-- ｾＮＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭr-

Por ordem do Senhor Prefeito Municipal e de acôr-
do com a lei orçamentaria do corrente t'xerCICIO, \ 
a VIso aos contribuintes ､･ｾｴ･＠ Muuicipio, que durante 1 
o corren!e mez de Março esta Tesouraria e a Icten- \ 
,len cia Distrital ､ｾ＠ Benedito N 0\' 0 procederão á co
r. rança do Imposto de Inclustría e Profissão, r1e acôr- I 
do com o lançamento ｰｲｯｾ･､ｩ､ｯ＠ nas Coletorias Esta. 
doa is, s(odo em àuas prestações os impost08 superio. 
re' a IO( $000 e numa só arre':.ldnção os inferiores a i 
dita qllantia. 

De aC G'Go com a lei ｯｲ｡ｭ･ｮｴｾｲｩ｡＠ os contribuintes 
que não tfetumem o pag'amento dos seus impostos 1 
no co rr"n'e me?, serão sujeitos ' á multa de 10 por ! 
Ct :tto no mez seguinte e á de 20 por cento no mez \ 
cf, Maio, ｳｾｮ､ｯ＠ em seguida efet'l.ada a cobrança exe- ｾ＠
cuti \'a coro as ､･ｳｰ･ｺ｡ｾ＠ legais a cargo dos contri
buin tes em atrazo. 

Prefeitura Munic:pal tie Rodeio, em I de Março de 
1Q38. O Secretario Mario Locatelli. 

• 
J __ ｾ＠ ____ ｾ＠ ____ ｾＮｶ＠ __ ｾ＠ ____ ｾ＠ ___ ｾ ＭＮＭ ｾ＠

....... ·····V'U'v .... 

.1 -

f 
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() ｓ ･ ｭ ｾ ＢＧ､ＨＩＮＬＮ＠

A espionaga' a contra espionagem 
na Russia 

C"r'!\l/liC .'lt" do ｾ［ＩｉｖＺￇｏ＠ de l)iYl\ lgllçilo da Policia do Rio 

O caso r r" nte. d" i,ientlhcação e 
(oedeo. ç ',') .IV. ｭｾｭ｢ｲｯｳ＠ d" ｮｵ ｾｬ ｴｯ＠ ter' 
ｲｯｲｬｾｴ｡Ｇ＠ ' I >1 .•• • 1.1 ｒｵｾＬｩｊＬ＠ elingiu a 
3tenção o> illlado ."1"" ｓｾｲｶｩｯ＠ ､ ｾ＠
e,pi0nngeltl ｾ＠ r<:n"a esplcnagem so 
vletica . ｾｯｬＱ＠ },p: ... c. :l:,s l1\ 11 0 deco rrcor 
d" processo mo\ I lo co"tra OS clOtU . 
da ･ｸ｡ｴｾ＠ I x tl'n s' <) d" .<fnç" ｳ･｣ｲｾ＠ te , 
r usso, suas ram ficações e ｡ｴｲｩ｢ｵｩｾＧＧｳ＠
(b ､ｩｶ･ｲｳ ｯｾ＠ ｮ ｾ ｭＧｳ＠ e prefixos soo o. 
qu"is se escond<!Ol a, ｭｵｬｴ ＬＮＬ ｬｾｳ＠ seco 
çõos illcuru bidds do ｴｲｾｯａｬｨｯ＠ ､ｾ＠ con:ra 
esp·ou1gem. E . o mais ioteles5 ,o e -
venl ico ol· se que. oa RUSSI9, ｣ｾｴｴ｡＠ sec 
ção do -en",o secre to é \'1>:I.1da, de 
pert o, ｰ ｾ ｲ＠ ou Ira Ou s.j ,j, sobr\! cada 
espião ou 'g.nte ｲｵｳｾｯＬ＠ h, u::: \'erd ,. 
dO'ro e constante tr .. balbv de contra· 
espionAgem 

Ante' , entretanto, de ＱＧＳｾｓ｡ｲ＠ a e.5sa 
par ' e, vale traçar, em SU'oiS liuhas ge· 
raes, a orgaol73çã:> do .er\,i"o ､ｾ＠ es 
ｰｩｯｮｾｧ･ｭＮ＠ na Ru.sia. 

Ale ｰＬｵｾｯｳ＠ aoos ｰＳｳｾ｡･ｬｯｳＬ＠ a .Tche. 

ras. di\isão numero dois, a cujo 
r.rgo e<tá a contra· espi<.nagew n08 
1'.IIn·s B Iticos .. '.. terceira, trabalhando 
na Fr3nça, e a quarta ｮｯ Ｌ ｾ＠ Plli.es do 
Orrente e Anglo·Saxões. 

ａｬ￪ｾｊ＠ dessas quatro ｾｲ｡ｯ､･ｳ＠ di\.ísões. 
a KR. O ainela tem ｾｧ･ｮｴ･Ｘ＠ d""Acados 
nas repartições publicas SOVI t c s e 
nas dalegações e embaixa:! as ｲｮｾＮ｡ｳＬ＠ no 
('"terio r. 

Afó':l a KRO ainda existem a INO 
e a OPO, - a primeira com ramifica. 
ções ｾｬｄ＠ todos os paizes do mundo, 
e a segunda, com a atribuição de inve. 
stigar a maneira pda qlal os emisFari. 
',S ｓｏｙｩｾｴｩ｣ｯｳ＠ se elesincUl1' bem das tare. 
fas e OI i s S õ e s e que lhes são 
atribuidas, no ex terio r. 

No ｣ｯｭｵｮｩ｣ｾ､ｯ＠ seguinte daremos as 
linhas geraes desses dois outros grandes 
d .. partamentos de espionagem verme. 
lha. 

O GRANDE DEPURATIVO DO 

SANC"UE .ELIXIR DE NOGUEI. 

RA. NA CLASSE MEDICA 

ESTRANGEIRA! ! ! 

ka. ertt a uníca o'g_ nr,ação secreta 
rus,a . Depois, soule,st: que essa re · 
l'a r li';ão ｴｩｮｨｾ＠ sofrido algumas õ.ltera. 
«;ões e pas • .ira a dellomin r ·se G . P, U .• 
ｾｉ｡ｓ Ｌ＠ só receotemente, loi que se con· 
seQui u iel .. ntlhcar a _erdadtica divisão 
d" Orl!anlsação do serv'ço de espiona . 
ｧｾ ｷ＠ e contra f'spiooagem, na Russia'l Opinião valiosa do Dr Alcides La·, 
I,,,e, atu.lrnet::lf', e cbamado . Cogu. Irao cbi, Merlico.Oirurgião e Parteiro 
r. s. (Admini- '.lção P IlIdf'"1 da Se· das Clinicas Italianas de Milão e Par. 
gll aloçn do ｅＮＭｾ､Ｌ＠ l, di rtt;.men e sU'lma e da Faculdade de Medicina de 
t llnada a" ｃｾｭｩｓＬ｡ｲｩ＠ ,do do InterIOr 1I1onte\'ideo, Uruguay: 
Cu Gover 10 :,.,\,1<11':0. Esse ,er\'lça, e CO" el ruaror agrado puedo certificar 
un i rme il ,.je se sabe, tero sua maior que la preparación _Elixir de Noguei. 
ｲｾＧｕｬｨ｣｡￣ｯ＠ 00 exterior, _. setor onde ra' tiene uo a 'to \'alor terapeutico en 
Sl1. atIvIdade é mais amola. T ｲｯ｡ﾷＬｾＮ＠ 5U' di.tintas aplkaclones, habiendo 
F,,'tanto, lO,er , s,aote, dar as hohas I' ｳｩ･ｭｰｾ･＠ y en lonos le.s casos, coosta· 
Ｂｎ｡ｾｳ＠ des,c Ｆｾｲｖｬｯ＠ externo. tad" sugran eficacia curativa. No dejo 
., Em primeiro ｾｬ｡ｮｯＬ＠ encontra·se a pues, ele recomendarlo a mis clientes, 
St= éC;ão de Defesa e Combate á ｣ｯｮｬｲｾＮ＠ I "das las \,eces Ｎｱｾｾ＠ necesitem de est.e 
revoluçã,'. q ue, em russo, tem o preft 'l excelente y mUI o)len preparadu medi' 
xo KRO, e r.1J ran ge qua t ro. divisões: a\l camiento. 
pri meira com maior atribuição ｩｮｾ･ｲｮ｡＠ Salto (Rep. do Uruguayl. 
e alguma exterca. ocupada n a espiona· Dr. Alcides Laffranchi 
gfffi dos hOk!S, correspon?encia postal I (C'irwa rt=conhecida) 
e I cpresentaçoes dlplomattcas estrangel-

Serviços Telefonicos 
(OOlWNICADO 

E 
DO DEPARTAMENTO DE ESTATISTICA 

PUBLICIDAD,t; DO ESTADO) 

( O Jnclusão) 

A 'e'Tl desoas, existiam, ainda as 91' bas aereas e 10 su bterraneôs , ess' s com 
se>! tIlntes. lihas ｰ｡ｲｴｩ｣ｵｬ｡ｾ･ｳ Ｚ＠ . paobia. tin ham ios taladc:s 2 626 aparf'· 

: 'fOCOpIO Caetano da SIlva e EUCh-1lhOS te!efoOlcos, dos quaiS le7 a seus 
ées Or'ge, em Alaranguài. 50.ulhern Bra· serviços e 2 5[9 a dt: assinan tes. 
til Lumoer and ｏｯｬｯｮｬｺ｡ｴｬｯｾ＠ .C?m pa. Odes, nvoI. imeoto das liobas par ti. 
n ·. em Trê, Barras, mun!ClplO .de cul ares, aquela ocasião, atingia a 151 
ｃ ｾ ｩｬｯｩｮｬｴ｡ｳＺ＠ }>,lfàoJega de Flonaoopoh" Km., tc!(1.!S aé reas ligando 37 aparelhos. 
r; CapItal; Empresa Luz. Força rle O pessoal nelas empr ega:1o era com· 
Itaiópolis, na Vila de ltalOpolisj Zde· postos de l'inco homens e treis 
r' no Bungo. Irmãos e SOCiedade mulberes. 
Co lnerati\'a Cocal , município de Uru,· Em 1936 havia, no Estado, 4.007 
"!lga; OOollpÁnbia Carbonifera .. ｾ･＠ ROl. de linhas tel efonicas e 2.663 ajJa. 
l),ussanga, em RIO Deserto, mlln'clp /O relhos, o que repres !n ta uma densida
('ê Uru&saoga; Estrada de yerro D. de de 23,7 metrcos de linha por quilo. 
T <reza ｃｮｾｴｩｮ｡Ｌ＠ em Tubaraoj Carlos metro ql1ad rado e de I aparelbo para 
ｈｾｲ､ｴＬ＠ em Indaia!. 380 babitantes, indices excessivamente 

JunlO a essas Empre."as ê.ste Depar· baixes, atend.nelo·sf' , por exemplo
t'l'nento levou a ' efeito IDterc:5sante na falta, pOI que .ainda não divulgôdos, 
loquento. a. pedido da Direton.a de de dados do Brasil que sirvam de com· 
E.latistica Econômica e Fi::anceua do paração que a Argentina possue I 

:,1 ｮｩｳｴｾｲｩｯ＠ da Fazenda - que o faz aparelho para 3!J habitantes e a {1'oião 
p.ra todo o Br&sil - não ｯ｢ｴ･ｮ､ｾＬ＠ en· 8ul africana 1 para 59. Comfrontando·se 
tretanto, Informações de duas hnhas com alguns paises europeus, dos que se 
/. Hticulnres pertencentes à E strada de encontr .. m em peiores condições, ainda 
Ferro D Teresa Cristina e a de Carlos .. ssim se verifica a nOS1a inferioridade: a 
Haldt . . ｊｵｧｾｳｬ｡ｶｩ｡＠ tem I telefone para 288 

Por falta dos resoectivos registros habItantes, a Bulgaria I para 268. a 
em quase todas as Empresas, não s.e Polonia I. para 254. 
(,bteve ta.nbem, o numero de comunl- ｾｯ＠ perlmetro urbano da Capital , on. 
c"'ões: de, no Estado, a réde mais densa, esti-

ＺＭＺ｡ｾ＠ 4 empresas de serviço o peso ｭ｡ｾ｡＠ sua populaçdo em 25.000 almas, 
ｾ ｮ｡ｬ＠ empregado atingia a ISO, sendo ｾｉｬＮｶＮｬ｡＠ 1 aparelho. para 4 [ habitantes, 
6

6 
homens e 84 mulheres. C"m um mdl,ce qne ｰｾｴ･ｮｴ･ｬ｡＠ o pouco UBO que 

ｃｬｾｳ･ｄｶ､ｶｩｭ･ｄｴｯ＠ de 3.846 km. de hn- aquI se faz ae telefones. 

r r:> "",,--, ｾｾＧＢＢＧｾ Ｍ］ ＭＭ

-------------------------- -
Placld () J. GDmeS ----

ｾｯｬｩ｣ｩｴ｡､Ｈｬｲ＠

Inscripto Da OrnêOl dos Aelvogados do Brasil, 
secção do E,tado de Santa Catharina. 

Aceitl!. causas civeL, e cruninaes, ccbranças, inventarios, registros de 

I 
flrmlis, contractos e ､ｾｲｮｬ｜ｩｳ＠ trabalhJs profi,sionaes nesta comarca. 
E:;,')LtO'IO -- Rua '!s ､ｾ＠ .Julho - INDAYAL 

I 

-----------------------------.-------
Dr. IDslym de Souza Costa II Dr.· ａＮ［［ｾｧｒｾ｢･ｬｯ＠

Advogado 

f{,";drnria - BOTEL BAR DF 

R'Nilo,';" - RUA DR. BLUMFKAU 

rndailZl S/a. Catarina 

ＧＢＢＢｾｾｾＭＫＴｾＢＢＧＧＧｬ＾ＫＭｾｾｾ＠ *" 

Poderá ser encontrado, as q uar
ｴ｡ｳＮｦ･ｩＨ｡ｾＬ＠ em Indaial 

Escritorio BLUMENAU 

I Edição de hoje 
4- Paginas. 

DE 
'OLIVEIRA JUHIOR "O Semeador" 1 Façam seus anucios n. --I 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ｟Ｎ Ｇ ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

.. -. w· .. .. 

QUE DÔR DE CABEU! 
• ｾ＠

Contra esta 
• dôr, minha se· 

nhora, ha um dÓ 

iemedio, m.u este, 

kierto e ｩｉｄｊ｡ｾｪ｡ｴｯＺ＠

Ent CAIINETS de !, 
ESTOJOS de 20 e 

CAJXAS de 50 COIIIpI'inMet 

(jFIlISPIROOI 
O remedio de confiança 

contra 
" DORES e RESFRIADOS 

IONICO BAYER - .estimula o appetitc, 
.;::;..nbat.ndo elfic.·",entc a fraqueza gcral, 

• an<.mla c iI p.tNidez. 

TONICO BAVER 
ｾ＠ VIDRO É REMEDIO, MAS NO (OIPO É SAUDE 

1 

-

1 
ｾ＠

l 

n· 
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o Se meador 
• 

".nei .. 110 - I Ediçlo de hoje 

O SEMEADO R ROdeio, 2 de Abril de 1938 
4 Paginu. 

- . . 

Coluna ａｧｬ ｾ ｩ ｣ ｯ ｬ｡＠ Iftlnici, io de Rodl@io 
I ••• "tes 4. ,''co ＶＢｾｾ｡＠

I . d recomenda isto é com o conhecimento 
o p1'imei1'O anno d e sua adminÍlJt1'açlto 

ＺﾷｴＧｾＧｾ ｡ＢＢＡｉ＠ de eDtrtgar-se ao Cl' ｾ ｉ ｖ ｏ＠ o d s cau.as' de ｱｵｾ＠ decorrem a bôa la- Ｈｃｯｯ｣ｉｵｾ￣ｯＩ＠
deve o ｬ｡ｶｲｾ､ｯ ｾ＠ :: ｾｦＺｰ ｲ＠ ｯｳｩｾ＠ ｜Ｇｾｵｲ｡Ｌ＠ ｾＧ｢ｯｭ＠ produto e os bons mero 

das ae mentt!s a d . d . .. c! RI' . - " 
ê ··t no empreendlID tnttl ca os. • b I A receIta o muolclplO e ceelr, no maIs sao patriotismo, por ser o es-

dê XI o ODto de partida . Se a Entre ￪ｳｾＨｳ＠ metodcs ｾｯ＠ ｲｾ＠ eva, cOi 00 primeiro exercicio de vida autono- coibido uma das mais perfeita e ni. 
lO ｾｾｾｯｐ＠ st:leciocada livre de mo o mais importante e ｉｮ､ｬｳｰＮ･ｾｳ｡ｶｾ＠ .. ma, que comprtbEndeu apeoas 9 me· tida iotuição dos negocios public('s, 
oro oa, os resultados SErão a seleção õa st:mente, o que \,a e 1- zes, mootcu a H 2:1(11$3(1e; ecnncjeran- 'em IraosigencÍa3 subalternas e inte. 

ｮｯｴｉｖｏｾｾｯｳ＠ Ao agricultor de· ler, nenhuc:a ｳ･ｭ･｡､ｾｲｾ＠ selD_p.eno co- do-se a receila de 24:00( $000 arrecada: ｲ･ｳｾ･ｳ＠ privadcs, proprios ou de tercei
&.tF_ - aro ｾｵ｣･､ｦＡ＠ a petc:! to- nhecill'ento das quall a es ･ｘｉｾｲｮｴｓ＠ e da no primeir(1 trimestre pela PreIel- ｲｯｾＬ＠ e sem exigeocias arbitrari;]s e vi 0-
..,.-;tt'l nao Ta uardo t-m!,f( (Ta nas ｩｯｴ｣ｲ､ｾ＠ da semente que se vdal afn!tar tura de Timbó, de Ilue fôra desmem- lentas que enlorpecem e enlravam O 
tal .. a a\ our , q ". T : 90 por cento e e el o I d' . di' 'd d 

I ta - selDeole< impuras, mlstura- a terra. era o t . brado, se tem um tota e recetla su- desenvolVimento a co lectlvl a e. p an çoes· . "1 I dor que ao semear figo,. 6 $ I' t d I-'doras de Ieda a ｾｯｲｴｴＺ＠ de lO· utl o ｡Ｂｲｾ＠ _. b' perlOr a 12 :eoc 000, que represen a Ao termlOat esta no a nos cODgratu-
as, P":,' tos re\"ez"s não ｾ･＠ têm lenba convlcçao que emprega _ oe se· mais de melar!t! da :.rrecadação total lomos com ｯｾ＠ habitantes de RodeiO 

8IIÇ8S, ",u.n - d' imuoe de germens I;oCI\'OS, pro. d - , . d T' b' d m .. 'd .-_L.._ '"do tao 50 Ilf"que, na semea u- men.e, h t"d o mnmClplo e Im o, ol,ça a e pela vlctorla cemegu! a no pumeuo ....... n.., r . , d t de bôas 110 agens e gara n I a tt T d " t ·0 d ... I - se UldLU com a de\'lOa alen- ce en e .. 25u:oo("jpoco. eD o·se eU? \1< a na anoo e sua autonomia mUDlclpa, e 
,a. rao ｾ＠ -' • I I alto poder germlOatJvo. h 'd d . . . SI' S I b'-

ão de 1"l1çar á terra sementtS l.e toa pe o se I.. _ f deral no ro 0- Itr aVi o augmtnto e .. ｭｲｯｳＧｯｳｾ＠ FO- feliCItamos o sr. y Vl0 coz pe a TI 
ç d eia garantid'l em sua \'2!,e- A ｡､ｭｬｏｬｳｴｭ｡ｾ＠ e 'b d P t P ､･Ｎｾ･Ｌ＠ por ･ｾｒ･＠ Cacto, cooslderar a torça lhante administração que vae realizan-

rOOt" eo, ' '"'t d imprimir a campan a o ligO . -' . . . t I 
ＺＮＮｾＢ＠ e em seu poder gerrulOatl\u. 510 e ., f . écooemlea .,e!se mun;clplO, eocon ran- do oesse prCSPtJó, tico e ucturoso 
•• ｵｾ＠ d 'd d x;nlo de ellClencla es ｯｲ｡ｲＭｾ･＠ a d 11 "f " t' a . . . h' M t 5 veze_ o la\'raQer ESC::I: o' o ma . ' . d' t 'b' o·se oe a )UStl Icatl\a Imperan E pd munlclplO cal &1I0eOSe, 

1 UI a a ｲｾ［ｮ｡＠ o <E U proprio Irig al; para <iue aos lavradores _seja IS n UI: os anseios de sua ropulação, ao plei-
_",v.a

lha 
a pela reoi5 0 inteira e se faz da ollm:'! ｳ･ｭｾｮｴ･＠ e efera que o" lear a creação do município, e, eúr.se.I-__________________ _ 

ｾ＼ｰＬ＠ h - "d • m 10 URI Intel <)sse a secun· j G d 
" aI" rle bom cünhtc·d ... s calaml .1 - u-esmos, co .. d' ' ."t d que ntemf'nte o acerto" o ovelDo o a I • .i , t;reen m-ento e\ I aD o 
d • "orno ce <abe o Ir;"o é p(lseg\l1- Ofm nesse em, d" 'b'd Estado atH=r.fodo a e;ses rtelamos. 
t.. '-' _., ｾＢ＠ . pu da semente Istrl Ui a, 'd "d d d ... d ror cll'as doei'ça" cr'ptooa"'lc"s ter- que, ao. . 't A dl\l a conw.1 a a o muolClplO 

ｲ ＮＧ｜Ｇ･ｾ Ｂ＠ " ler! Ugl:n <' :> I ￡ｦＱｴＺｾ＠ Ambas se outra ｳ･Ｎｭｾｾｴ･Ｎ＠ de orrgem ､ｾ ﾷ ｵｳｰ･ｬ＠ a, fve- não rode ｾ｣ｲ＠ detHminada, por isso que 
, •. " . h uClear o tentame e trans or- . d b' 

Plop',"'aiU com a rui>. seOltllle, Isto ", n a prrJ . I _ a constlt\'e, ｡ｰＨ｛ｬＳｾＬ＠ o ｾｲｵ＠ e Ito para 
, .. ' caUlFos e lelHós em ouros e on ." d T" ... d • aquela ql!' não foi selt:ciooada e ex· mar .. com o ｭｕｾｉｃｬｰｬｏ＠ e lroLO, e accor-

pt.rga1a. E quando urua dt5Sas drell- dt.lantes ｴＮｮｧｾｬｳＮ＠ S . d P bl" 'd _ do com a lei que creou o 00\0 mur.i-
ças surge num trigal , a.neaça as plan· (Cumuulc.ac:o ,de, ［ｲｶｾｯＮ＠ e ltU ｾＩｃｉ＠ a cipio, a quel não foi ainna fixada. 

áes ViZIDhdS, devasta·as, inulÍlizaLdo de do 1\lll11sterlo a gllcu ur.. A divida fluctuante, em 14 de Mar-
lO"OII os ｴｳｬｯｲｯｾＮ＠ ço de 1937 e"a de 9:958$000. Em 31 

E' por "e<sa .razão que o Ｎｍｩｮｩｾｬ･ｲｩｯ＠ d,e Dezembro ul:imo essa divida t}Ohé 
ck AgriCl,ltura em seu prého em {a- l\'..YI f' , 8l ?i SIdo redu:;r.a para 4:596$200. Nessa 
1ór ｾ｡＠ ｾｵ｟ｬｴｵｲ｡Ｇ＠ ､ｾ＠ trigo, ｶｩｳｾ｡ｬｩｳ｡＠ a JJ .. dlS ... 1f\Q]( qu.e AlOI .: ｭ･ｾｭ｡＠ Cala a divida ::.ctiva m cn:"v" 
dislnbUlçao de boas semenles aos la- lt' oi 4:155$200. 
nadore., procurando eVitar assim. 9ue A instrucção publica e uma das feio 
a campanha se anule, qUI:! os preJulzoS (li'atllo Gustavo) ções administrativas que não podemos 
loe a,:ulDulem e que, mais uma Yez, se --,;-- ｾＮＮＮＮｴＭ deixar ＺＮＺｾ＠ localizar, sendo cemo e uma 
ac edIte que o trigo não e cultura pa· 7 ｾ＠ , das que merecem as melbores atteoções 
la êste pais. , Oh coro o pesa êste ab:<Ddono ... Ｈｾ ､･＠ nossos dirigentes. Rodeio possu.e 

Há mais de ｣Ａｮ｣ｾ･ｮｴｾ＠ ao os ･ｲｾｭ＠ t l\Ls , , . por que foi? ;t 33 escolas, sendo .9 estadoaes, 10 ｭｾｮｬＮ＠
?rvUlissores os tngals noglandenses. { Que te fi" eu ? ｾ＠ cipaes, 5 ｳｬｾ｢ｖ･ｮｃｬｏｬＱ｡､｡ｳ＠ pela Prefeltu-
Ah plosperava o melhor tn.go e a la- \ Quanta tristeza traz o outono l ra e 9 parIH'lIJares; nessas escolas es-
v:;.tra pruruetia e"tender-se avassa!an- '\l Para espalhar 00 peito meu! \ tão matriculados 1.224 creaoças, sendo 
.i,' [tdas as ｡Ｇ ｩｶｩ､｡､ｾｳ＠ Surgt", porém, \ 623 do sexo mascuiino e 601 do s<xo 
;. Ｂｾ｜ｾＢｳｴ｡ｾＮＩｲＺｬ＠ fer':.ugem. Os lavrado- \ Pensar que, ha tan to não te vej0;:J ｦ ｾｭ･ ｮｩｮｯ Ｌ＠ cem a lrequen.da média de 
res oaü dao atençao ao caso. ｐｨＮｯｬｾＱｉＧ＠ , E nnnca mais ht:1 de te ver ! ｾ ｬ＠ 1. 041, sendo 530 mascull"a e 511 fe . 
l! r. ｾｉ｡ｯｬ｡ｭ＠ 1\ mesma semente, ｣ｯｬｨｬＭ ｾ Ｌ＠ E sem netar de teu beijo ｾ＠ IDtDlna. Como se vê, ainda que não 
ca ,te tl!gais eofestados. U desa;tre -I' Por fim, um dia, hti de moaer! "seja suHicieote u numero de escolas, é 
I ã" se fez esperar' .odas as glebas la- t:> ｾ＠ elle eloqu t'nle que b;st:;, para demons-
\ r rli 's, or-1,e O tri;;o c.rre.3va para a ｾ＠ Lembrar que foi pará, afinal, " Itrar o ze lo qUf' .IOi50S ｧｯ｜ＢＢｲｮｯｾ＠ vem 
lIsa <'o f 'el1d<lro quantlos s ｾｯｭ｡ｳＬ＠ ｾ＠ SÔ I'adecer que assIm "te "" dispensando a educaçã ... popular. 
l lU l,'eve SI:: desmancham em charnecas 'f qUlz ? ..• ':V' Pelas ･ｳｴＢｴｩｯｾｩ｣｡ｳ＠ ｬ ･ｾＧ ｡ ｮｴ｡､｡＠ ｮｾｳ＠ caro 
in' "ltas. f O amor e sempre o mesmo 't torios elo Re<>is!!J Cp/il, veri:lciI -S" 

Temos dito ｦｲ･ｱｵ･ｮｾ･ｭ･＿ｴ･Ｌ＠ que o } mal, ｾ＠ que a poplllação de R ndeio augmenta 
ｉｲｲ ｾｯ＠ em nosso pal.s nao ha de ser clll. . . Q .. e nunca fez oiuguem feliz. * lpr?mi,SSortamente." e co';.stata -se a salu-

Caixas Escolares 
ｾｾ＠

Ac::.ba de ser instalada a Diretoria 
da Caixa Escolar da escola mixta mu· 
nicipal de Nova Rodeio, no distrilo 
de Bem'dito Novo, dírigida pelo c:Jm 
petente professor José Frainer, a qual 
ficou ｡ｾｳｩ ｭ＠ constituida: 

Presidente: Jose Frainer 
Tesoureiro: Alberto Stark 

Secretario: Het:.:.inio Marcarini 

xxx 

Foi tambem instalada a Diretoria da 
Escola ｭｩｸｾ｡＠ municipal de Ribeirão 
das Antas, no distrito de Becedito No· 
vo, resultando ser constituida dos se· 
guintes membros: 

Presidente: Augusto Kuctz 

Tesoureiro: Germano Lop!>now 

SecletaõÍo : Heinz Jabnke 

Serviço da UI J. 8. 
(Especial para O SEMEADOR) 

'Il.,do com as lacllldades com q'!e eul · ｾ＠ i bndaoe fie seu elaDa. :N o anno de . , . 
livamos o milho e o ano.:, Planl3B

1

t C::.udddes, màguas, tudo o outooo (:'1 193í IOram legistrad os 483 nascimen. 
p "1 co eXIgentes e, ｰｯｾ＠ sua natUrLza, :::J ';elO espalha r no meu peIto. " tOB e, apenas, í5 obitcB. 
,f cItas aos duna' tropIC;:IS . A cultura l. Só não me trouxe o eterno sono ... ｾ＠ \ x X x . ' . I 

y, I . f . • 't I . . . . , O encrenelrO Gustavus J. Esse eo, 'o lr1go no u'as' ｾ･ｲ｡＠ ella com eXI'" , ?lflS .. , por que fOI? Que te flZeU ? As IIgeHss notas "ue deIxamos re·" . f b ' 
< Ｍｯｾｯ＠ d - Ｇ ｉｄｾＢ＠ t' f e c'.!> , • • ., • • • de Boslon Estados UOIdos, a ncou . e, - ｾ＠ cor. 5ao, I ",.ra Iva, or?J ｾ Ｌ＠ ''>I "Istrad .. s a:I01a, mostram, a en-ie::tcla I. • d 
ｾ＠ gu,dos os rododos qut:" agronomia ><r-ifOli<.1J)'" j Ｌ ｾ ＾［＠ ｬＢｉＧｉＡｉｊＩｾｴＫＭｾ＠ " • - d .. d R d' lima machloa photograpblca, quc po. e 

ｾ＠ - _ ' ｱｾ･＠ acre, çao o munlclplO e o .elo omar de 200 a 2 , 000 photographlas 
---------:',--------.----.--- .. •. \fOI ('pportuoa e ｡｣ｯｮｳｴｬｨ ｾ ｇ｡＠ por Im· 

( "" Ｎ Ｇ ｾ＠ E"colar ,la Escula lJlJ.,.ta rlfl .. -,le ti", ,'ll1l1/f',})/U dr l.udeiO " ' bl ' b d . Dor segundo, . 
BALANCETE DO MEZ DE r-1AI<ÇO I ｰ･ｲ｡ｴｬｶｯｾ＠ ｾ･＠ ＮＧｮｬ･Ｌ･ｾｳＢＮ＠ pu .'co . . 0 e e V ｩｮｶｾｮｴｯＬ＠ de grande interE'sse sClen-

-- cendo, lao ｳｯ ｭ･ ｲ［ ｩｾＮ＠ as ex ' genclas do ' f' I c f' pe - ueno. o appa 
, ' ' ｾＮ＠ '. d tI ICO, ornou. a e 'l. • • 

ENTRAD!\. SAI 'DA desenvol lruento ･｣ｯ｟ｯｾ Ｌ ｲｯ＠ ｾｯ＠ Es ta o, relho de filmagem cinemõ.tographlca, 
, . Por out ro lado, eVlcenc: am dias, ue loma 24 .,xposições per segundo. 

ｬｏ･ｬｬｾ､ｬ｜ ﾷ ･ｊｭ･ｮｴＺ Ｎ＠ que a esco ha do sr q O sr. ｇｵｾｴ｡ｶｵｳ＠ Z Esselen é perfei. 
SY!VIlI Scoz. prlmelro ｾ･ｬｯ＠ povo. ｾ＠ Ｎ ､ｾＭ temente no.mal. Em outros tempos, J..rrecadaçlo das 

contribuições 
ｾｾｉ､ｯ＠ anterior 

Soma: 

19$200 
100$200 

Compra de : 
Carteira 
LIvros 
Cadern os 
Brioqu ,doa 
Saldo para 

ＭＭＭｾＭＭＭｉｓｯｭ｡＠ : 
119$200 

o p. 

60$000 
1$500 

$>800 
6$300 

mês ＵｯｾｴＩｯｯ＠

119$200 

R.);! iu, 1 1, Ab,il dI! lY38 Confére Benjamin Fruet -- Tesoureiro 
Pc. Bruno Llndeo, Vig, Presidente 

• 

___ JIIIL ____________ __ 

pOIS pela Ioterventorra, para dirigIr ,. t a-'o num hos I'CI'O 
d " f ' t d . . d sena In ern \O p, seus estlnos, UI acer a a, Inspira a, 

x x x 

］］］］］］］］］］ＬＮＮ］ｾｾ＠ , Um cavalo póde vh'er 25 dias sem 
" ｾｯｭ･ｲＬ＠ contanto que não lhe: falte agu8. 

Façam, seus an'UlIcios 
'NESTE JGBNAL 

.. O sapo, mehos guloso, consegue viver, 
nas mesmas condições, dois linnos. 

Os medioos ainda não fizeram expe
riencia com os paus.d' agua. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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